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RESUMO

Este trabalho discute a relevância do afrofuturismo como propulsor antirracista na

comunicação audiovisual. Foi escolhido como objeto o documentário “AmarElo – É

Tudo Pra Ontem” (2019). As metodologia escolhidas foram: análise de conteúdo

proposta por Penafria (2009) e a caracterização do afrofuturismo de Souza (2019). A

análise comprovou a relevância do objeto no empoderamento de sujeitos

afro-diaspóricos. Como resultado foi constatado que obras audiovisuais afrofuturistas

contribuem para uma representação afrocentrada de pessoas negras no meio

audiovisual.
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INTRODUÇÃO

O interesse em realizar esta pesquisa surge de uma motivação empírica,

enquanto mulher negra, resultante do incômodo em relação à ausência de representação

de pessoas negras nas produções audiovisuais, assim como da escassez de abordagens

que valorizem a estética, cultura e história da comunidade negra. Faz-se necessário

investigar como o campo da comunicação audiovisual pode contribuir para a promoção

da representatividade e para a construção de uma perspectiva antirracista, que possibilite

o fortalecimento da identidade racial e a conscientização sob uma ótica decolonial.

O objetivo geral original deste trabalho apresentado como trabalho de conclusão

de curso consistiu em investigar o conceito de afrofuturismo como uma ferramenta

antirracista na comunicação audiovisual, utilizando como estudo de caso as obras
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“AmarElo - É Tudo Pra Ontem” (Amarelo, 2019) e “Medida Provisória” (Medida

Provisória, 2021). Como recorte dessa pesquisa será abordado apenas os resultados do

documentário “AmarElo - É Tudo Pra Ontem” (Amarelo, 2019). Busca-se, através dessa

análise, comprovar a importância da obra no contexto da representação e valorização

das pessoas negras no âmbito da comunicação audiovisual, pois “O afrofuturismo é uma

ferramenta que empodera e auxilia na identificação negra, porque instiga a pensar numa

perspectiva de futuro negro, um futuro onde a cultura e a estética não é menosprezada

nem apagada” (Vaz; Bonito, 2019, p.13).

A relevância desta pesquisa encontra-se na constatação alarmante de dados que

evidenciam a sub-representação das pessoas negras nas produções audiovisuais. A

representatividade é um fator crucial para que pessoas negras se identifiquem como

pertencentes a todas as camadas da sociedade. Como apontam as pesquisas trazidas

neste trabalho, no contexto do cenário audiovisual brasileiro, é evidente que as

representações de pessoas negras têm reforçado estereótipos e promovido o

apagamento, a inferiorização e a exclusão de suas vozes e experiências nas narrativas.

O audiovisual, como meio de comunicação dominado historicamente por

perspectivas eurocêntricas, tem invisibilizado a diversidade cultural e restringido a

representatividade racial. Segundo o IBGE, mais da metade dos brasileiros se

autodeclaram pretos ou pardos, sendo que as mulheres negras representam 28,6% dessa

população. A Agência Nacional de Cinema (ANCINE, 2016) revelou que pessoas

negras ocupam apenas 20% do elenco em produções cinematográficas nacionais. A

presença de diretores e roteiristas negros é um fator crucial para aumentar a participação

de pessoas negras na produção audiovisual.

Esta pesquisa almeja contribuir para o campo acadêmico e profissional da

comunicação, fornecendo embasamento teórico e prático sobre a importância do

afrofuturismo como uma ferramenta de transformação de narrativas. Ao destacar o

potencial dessas obras audiovisuais, busca-se promover um debate amplo sobre a

necessidade de ampliar a representatividade e sobre a valorização das vozes das pessoas

negras no campo da comunicação, pois de acordo com Souza (2019, p. 24), “Quem

controla a linguagem, o discurso, os meios de comunicação, detém o poder sobre as

narrativas que são criadas. Se há um grupo dominante controlando as práticas

discursivas, também há limitações resultantes da ausência de perspectivas múltiplas”.
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METODOLOGIA E ANÁLISE

Aqui são mobilizadas duas metodologias: análise de conteúdo de Penafria

(2009) e a caracterização do afrofuturismo por Souza (2019), utilizando como objeto de

estudo o documentário “AmarElo - É Tudo Pra Ontem” (2019). A obra foi escolhida

pela sua relevância na representação e valorização da história e cultura negra,

proporcionando exemplos significativos de comunicação audiovisual afrocentradas.

Para a análise do objeto foram selecionadas três cenas do filme, levando em

consideração o potencial dessas cenas dentro da perspectiva do afrofuturismo discutida

neste estudo. A primeira foi a análise de conteúdo crítica proposta por Penafria (2019),

que consiste em identificar o tema do filme, elaborar um resumo da história e analisar

os elementos que compõem a obra cinematográfica. Essa abordagem permitiu uma

compreensão detalhada das mensagens e temáticas veiculadas pelos filmes.

Como suporte adicional para a análise e reflexão, foram utilizadas imagens dos

frames das cenas selecionadas. Conforme destacado por Penafria (2009), as imagens

desempenham um papel importante na análise e no processo de construção da pesquisa,

proporcionando apoio visual na interpretação dos elementos audiovisuais.

Além disso, as cenas selecionadas também foram submetidas ao teste proposto

por Waldson Gomes de Souza (2019) em sua tese de doutorado intitulada

“Afrofuturismo: o futuro ancestral na literatura brasileira contemporânea”. Esse teste,

estruturado por perguntas e reflexões, busca identificar de forma detalhada as

características afrofuturistas presentes nas narrativas audiovisuais. Com base nas

premissas teóricas e críticas do conceito de afrofuturismo discutidas pelo autor, o teste

auxiliou na análise das obras, considerando elementos como autoria negra, personagens

negras, perspectivas não eurocêntricas e antirracistas, e a consideração da experiência

negra no mundo real.

A partir dessas duas metodologias, realizou-se uma análise crítica do conteúdo

das cenas selecionadas, a partir dos conceitos teóricos utilizados, destacando as

características afrofuturistas presentes e comprovando a relevância dessas produções

audiovisuais no âmbito da comunicação. Essa metodologia possibilitou uma

compreensão aprofundada do potencial da obra como ferramentas de transformação

social, promovendo a representatividade e valorização das pessoas negras na

comunicação audiovisual.
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REFERENCIAL TEÓRICO

A pesquisa destaca a significativa sub-representação das pessoas negras no

contexto das produções audiovisuais, como revelado pelo estudo “TODXS 10 - O mapa

da representatividade na publicidade brasileira” (ONU MULHERES, 2022). Por

exemplo, apenas 27% dos papéis protagonistas são ocupados por mulheres negras, em

contraste com 62% de mulheres brancas. Historicamente dominado por perspectivas

eurocêntricas, o meio audiovisual tem negligenciado a diversidade cultural e limitado a

representação racial, apesar de mais da metade da população brasileira se autodeclarar

preta ou parda, com as mulheres negras representando 28,6% desse contingente, de

acordo com dados do IBGE.

O afrofuturismo é a resposta para um contexto até então dominado por uma

supremacia branca, masculina e heterossexual em todos os ambientes de poder e

destaque. Para a artista Ytasha Womack (2013, p. 9), o afrofuturismo reformula as

noções de negritude e cultura sob a perspectiva de pessoas pretas, propondo uma nova

ótica sobre o passado e projeções para o futuro. Para entendermos o afrofuturismo no

Brasil foram utilizados os pesquisadores e literários como Morena Mariah que criou a

plataforma "Afrofuturo" para promover educação multimídia e debates sobre cultura

africana. Fábio Kabral, autor de várias obras, incorpora elementos da mitologia Iorubá

em suas histórias futuristas. Kênia Freitas, acadêmica que contribui significativamente

com estudos sobre expressões artísticas afrofuturistas, desafiando a hegemonia

eurocêntrica. Luciene M. Ernesto também se destaca com sua obra de ficção

protagonizada por uma heroína negra e suas explorações de mitologia cyberpunk e

ancestralidade.

O aporte teórico utilizado para embasar a análise deste trabalho foi

fundamentado em diversos autores destacados a seguir. Vaz e Bonito (2019) discutem o

papel essencial da comunicação na construção da identidade de pessoas negras,

ressaltando a predominância da linguagem nesse processo. Almeida (2019) argumenta

que o racismo constitui um complexo imaginário social reforçado pela mídia, indústria

cultural e educação, e destaca que o racismo estrutural cria barreiras para a
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representatividade da população negra em diversas esferas, incluindo a indústria

audiovisual. Ribeiro (2017) contribui com o conceito de lugar de fala, que enfatiza a

importância da vivência, posição social e contexto histórico na análise, sublinhando a

silenciosa opressão histórica sofrida por grupos inferiorizados. Hall (2016) e Canclini

(1990) complementam a discussão ao afirmar que as representações culturais moldam

identidades e que a comunicação é fundamental na recriação e resgate das identidades

culturais. O afrofuturismo, conforme alinhado às ideias de Hall, propõe uma ruptura

com a cultura hegemônica, reconstruindo significados e identidades da comunidade

afro-diaspórica através de narrativas de futuro afrocentradas.

CONCLUSÃO

Como conclusão, os resultados obtidos a partir da metodologia utilizada indicam

que a obra pode ser classificada como gênero afrofuturista, conforme os critérios

propostos por Waldson (2019). A partir da análise detalhada dos 3 (três) atos “Plantar",

"Regar" e "Colher", o cantor constrói uma narrativa que conta o processo de criação do

seu álbum ao mesmo tempo que faz um resgate da cultura musical negra no Brasil e

apresenta uma maioria de personagens negros que não são retratados de maneira

estereotipada ou inferior, adotando uma narrativa não eurocêntrica e antirracista,

considerando a experiência negra no mundo real. A obra é desenvolvida por uma

estética que utiliza narração, imagens, vídeos, ilustrações originais, fotos antigas, falas e

entrevistas de personalidades convidadas para compor a produção. A seguir são

elucidados alguns resultados gerais a partir da análise.

Na cena 1 escolhida4, Emicida cita um ditado Iorubá para destacar a importância

do conhecimento espiritual africano, inserindo referências afrofuturistas que valorizam a

cultura negra e combatem narrativas negativas. Ele explora a abolição da escravatura no

Brasil e suas consequências, como o abandono e a marginalização dos negros, e a

política de branqueamento. Emicida enfatiza a formação da periferia de São Paulo e o

papel do rap como símbolo de resistência e empoderamento negro, integrando-o ao

samba e à MPB. O documentário resgata uma história apagada, abordando o racismo

estrutural e contribuindo para uma educação decolonial, conforme as perspectivas de

Souza (2019) e Dias (2020).

4 Recorte do documentário a partir do minuto 1:00 até 3:00
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Na segunda cena analisada5, Emicida narra a história de duas mulheres negras,

Theodosina Ribeiro e Leci Brandão, as únicas a ocuparem assentos na Assembleia

Legislativa de São Paulo em 450 anos. Leci, apelidada de “madrinha do rap” por

Emicida, foi a primeira mulher a integrar a ala de compositores da Mangueira. A cena

inclui uma entrevista com Leci, destacando sua resistência e aceitação na tradicional

escola de samba. Emicida também menciona a importância do Grêmio Recreativo de

Arte Negra Escola de Samba Quilombo, que funcionava como um quilombo cultural e

formou intelectuais negros. A narrativa afrofuturista valoriza o protagonismo de

mulheres negras, combatendo o apagamento histórico e criando um discurso decolonial,

alinhado com a perspectiva de Kênia Freitas sobre a necessidade de contar a história de

maneiras alternativas.

Na terceira cena escolhida6, Emicida faz um agradecimento durante a gravação

de seu DVD no Teatro Municipal de São Paulo, reconhecendo aqueles que lutaram

contra o racismo, especialmente membros do Movimento Negro Unificado (MNU)

presentes no evento. Ele destaca a importância histórica desse momento, lembrando que

muitos sofreram e resistiram, especialmente durante a ditadura militar, para que hoje ele

pudesse estar ali. Este momento no documentário é característico do afrofuturismo, pois

transcende a arte como resistência cultural, valoriza a cultura afro-brasileira e denuncia

o racismo. Ao destacar as conquistas do MNU, cria-se uma memória coletiva essencial

para a valorização e conscientização de uma perspectiva decolonial. Segundo Canclini

(2015), a cultura é um campo de lutas simbólicas que pode ser mobilizado como forma

de resistência e afirmação de identidades políticas, facilitando a revitalização de

tradições populares e novas formas de representação cultural e identitária.

Esses achados confirmam a hipótese de pesquisa, caracterizando o afrofuturismo

como um instrumento antirracista na comunicação audiovisual e destacando a

importância deste campo. Ao aprofundar a compreensão sobre o poder transformador da

representação de pessoas negras no audiovisual, este estudo oferece uma contribuição

acadêmica para as pesquisas de representação no campo da comunicação.

6 Recorte do documentário, a partir do minuto 50:30
5 Recorte do documentário, no minuto 47:00 até 48:40
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